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Dezembro de 2007
nº - 0

Este é o exemplar número 0 do Choro na Pauta, o jornal do Clube do Choro de Belo Horizonte. Ele nasceu da necessi-
dade de comunicar com maior eficiência e abrangência um conteúdo interessante, alegre e apaixonado sobre o choro, 
esta divina música que reúne músicos e ouvintes de todas as gerações e que faz de nosso Brasil um país riquíssimo 
na arte de fazer música. A partir do número 1 você poderá ler notícias do choro do país e da nossa cidade, história do 
choro, entrevistas com pessoas que fizeram e fazem muito por nossa música, indicações e críticas de músicas, discos e 
casas da cidade, e muito mais. Levar música, informação e alegria, esse é o nosso compromisso! Boa leitura!

Hamilton Gangana e Luciana Dietze – Diretoria de Comunicação

Acir Antão

É só o começo
Parece que foi ontem a fundação do Clube do 
Choro de Belo Horizonte e já estamos come-
morando o lançamento deste jornal, que bem 
reflete o quanto é grande o segmento musical 
deste gênero na capital mineira. O clube, que 
congrega os músicos e apreciadores do choro 
nas suas mais diferentes manifestações, passa a 
partir deste número a ter um elo de comunica-
ção com o grande público, o que tenho a certeza, 
vai exigir uma política mais arrojada na condu-
ção dos destinos da nossa agremiação. E isso nós 
já podemos contar na figura extraordinária do 
Coronel Jonas Cruz, nosso presidente. O choro, 
embora seja respeitado em todo o Brasil, ganha 
um reconhecimento a mais em Belo Horizonte 
quando o Prefeito Fernando da Mata Pimentel 
abre para o Clube o centro cultural da Prefeitura, 
na avenida Afonso Pena, aonde o projeto BH NO 
CHORO vem inspirando espetáculos dos mais 
variados, com a oportunidade de mostrar os 

grupos que vêem se apresentando em seu palco.  
Espero que essa mesma oferta venha também 
da TV MINAS, que comprometida com a cultu-
ra de nosso estado, abra também um espaço 
para o Clube do Choro de Belo Horizonte, o que 
funcionaria como um verdadeiro balcão para os 
nossos músicos, muitos deles desconhecidos, 
mas que dão uma grande contribuição para o 
enriquecimento da cultura mineira.  Não vou 
revelar aqui os projetos já traçados pelo nosso 
Presidente, mas os aficionados do choro podem 
esperar muitas coisas boas num futuro breve e, 
embora guardado a sete chaves, os chorões já 
podem ir se preparando para o primeiro festival 
Belo Horizontino do Choro. Esse movimento que 
se concretiza nas páginas desse jornal vai de-
volvendo à capital mineira a alma que ela havia 
perdido há algum tempo. Nesse momento de 
alegria para todos nós, é bom lembrar daqueles 
que muito fizeram pelo choro e que hoje, devi-

do à incapacidade motivada por doenças, não 
podem estar junto de nós com suas presenças 
físicas, mas se fazem representar por sua mú-
sica. O Clube do Choro de Belo Horizonte está 
consciente de seu papel no tocante ao resgate 
de nossas mais caras tradições. Hoje, podemos 
dizer a despeito de outros grandes centros bra-
sileiros, somos um dos mais importantes pólos 
musicais do Brasil.

Acir Antão
Jornalista,radialista, produtor musical e comu-

nicador da Rádio Itatiaia de Belo Horizonte

Onde ir e ouvir

Mural

Carinhoso foi um clássico acidental: Pixinguinha o es-
condeu por uma década, Braguinha fez a letra corren-
do e Orlando Silva gravou sem se empolgar. Pixingui-
nha não teve coragem de tornar público um choro de 
duas partes, feito em 1917, e quando o gravou, colocou 
no lado B. Braguinha fez a letra porque considerou que 
“valia a pena pôr letra num choro de Pixinguinha”, se-
gundo Severiano, autor da biografia de “Yes, nós temos 

Braguinha”. Após ser desprezada por Francisco Alves e 
Carlos Galhardo, Orlando Silva gravou Carinhoso (1937) e 

deu o mesmo nome para seu programa na rádio Nacional, 
popularizando o “maior hino amoroso da música brasileira”, 

como resume Jonas Vieira, autor de “Orlando Silva-o cantor 
das multidões”. Atualmente Carinhoso ostenta o mérito de ser uma 

das composições mais gravadas de nossa música popular.

Fonte : Folha de São Paulo, 7 de outubro de 2007. Artigo de Luiz Fernando Vianna

Você sabia?

Bar do Bolão
Às quintas-feiras, a partir de 20 hs.
Rua Vila Rica, 637 (Padre Eustáquio). 3462-1569.
Roda de Choro de amigos e convidados.
A mais antiga casa de choro de BH leva o nome 
de um dos maiores chorões de nossa história, 
que sempre está presente ao lado da roda de 
choro, que é aberta, onde músicos que se en-
contram há 15 anos interagem com amigos e 
convidados. Especialidade em churrasco, cerve-
ja e pinga da roça.

Bar do Cartola
Aos domingos, a partir de 20 hs.
Rua Vila Rica, 1168 (Caiçara). 3464-9778
Cartola de Ouro e convidados
O primeiro bloco é composto por chorinhos, e 
o segundo por samba, com a participação de 
Solange Cartola no vocal, que também é a pro-
prietária da casa e recebe a todos com muita sim-
patia! O “Cartola” como é conhecido, completou 
12 anos e faz sucesso com o público jovem da 
cidade.  Couvert R$ 8,00.

Bar Pedacinhos do Céu
De quinta-feira a sábado, a partir de 21 hs.
Rua Belmiro Braga, 774 ( Caiçara ). 3462-2260
Ausier Vinícius e Grupo Pedacinhos do Céu
A casa nasceu de um sonho de um dos maiores 
cavaquinistas, Ausier Vinícius, em homenagear 
o Mestre Waldir Azevedo, dando ao bar o nome 
de uma de suas músicas. A casa recebe visita de 
músicos ilustres além de ouvintes apaixonados do 
choro. O aconchego é garantido pelo bom atendi-
mento e pela decoração feita de fotos e caricatu-
ras. Couvert R$ 5,00.

Veja mais indicações nas próximas edições do Choro na Pauta.

Emocionante

Grupo Flor de Abacate em Caxambu - Inverno Cultural- Jul 07

Silvio Carlos - Inverno Cultural - Jul 07

José Maria, Mário de Castro, Mozart e Oscar Nassif - Roda de choro após a assembléia geral - Out 07

Oscar Nassif, Hamilton Gangana, Bolão e Silvio Carlos - Roda de Choro após a assembléia geral - Out 07

Sarau Brasileiro - Auditório da PBH - Projeto BH no Choro - Nov 07

Paulinho Pedra Azul - Auditório da PBH - Projeto BH no Choro - Nov 07

Marcos Flávio - Inverno Cultural - Jul 07Caxambu - Praça principal - Inverno Cultural - Jul 07
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Na foto, o Grande Final do show comemorativo ao dia Nacional do Choro, no Teatro Marília em BH, que levou ao palco todos os músicos participantes.  
O auditório repleto cantou em coro “Carinhoso”, em homenagem ao mestre Pixinguinha.



Chegamos ao final de 2007 com muitas reali-
zações do nosso Clube do Choro. Hoje já temos 
um total de 58 associados entre músicos e 
apreciadores do Choro. Já podemos dizer que 
formamos uma grande família, que tem como 
objetivo a divulgação da boa música.
Além das nossas reuniões bimestrais, onde nos 
reunimos em torno de um bom papo, uma boa 
mesa e muita música de qualidade, consegui-
mos fazer algumas apresentações com diversos 
grupos musicais, em locais variados. Iniciamos 
o ano com a apresentação no Teatro Marília, 
em comemoração ao Dia Nacional do Choro, 
no dia 23 de abril. Deste evento, conseguimos 
produzir um DVD com o registro de todas as 
músicas tocadas pelos sócios e convidados es-
peciais. Após o show, foi oferecido um coquetel 
de confraternização. Os que estiveram presen-
tes ao evento sabem do clima de emoção que 
pairou em todos os momentos. Realmente foi 
um grande espetáculo, onde alguns músicos 
amadores tiveram a oportunidade de se apre-
sentar, pela primeira vez, para uma grande 
platéia.  Prosseguimos com uma apresenta-
ção, no mês de julho, na cidade de Caxambu, 
com o Grupo Flor de Abacate participando do 
3º Inverno Cultural daquela estância hidromi-
neral. Iniciamos em outubro, o Projeto “BH NO 
CHORO”, uma parceria com a Prefeitura de Belo 
Horizonte e a Belotur, com a apresentação do 
Grupo Sarau Brasileiro no Espaço Cultural da 

Palavra do Presidente Notícias do Clube

Choro na Pauta
Prefeitura. Somado a tudo isso, temos o belo 
trabalho realizado pela Diretoria Cultural com 
a instalação e manutenção do nosso site www.
clubedochorodebh.com.br .
Hoje damos mais um grande passo, com o 
lançamento do nosso jornal “CHORO NA PAUTA 
Nº 0”, totalmente produzido pela Diretoria de 
Comunicação Social, criada recentemente, e 
sob a direção do chorão Hamilton Gangana. 
O jornal pretende ser um veículo informativo 
para os sócios e para os apreciadores do Choro, 
levando a todos, as novidades sobre o assun-
to e as programações culturais da cidade. Ele 
poderá ser encontrado em sua forma impressa 
e em breve, em nosso site na Internet. O seu 
lançamento coincide com o dia da nossa últi-
ma reunião deste ano, nas comemorações do 
Natal, no Restaurante Maria das Tranças- Salão 
JK – na Rua Professor Morais – Savassi.
Durante a Assembléia realizada no dia 21 de 
outubro, foi aprovada, por unanimidade, a 
indicação do nome do Dr. Fernando Pimentel, 
digníssimo Prefeito de Belo Horizonte, para 
integrar a nossa associação como Sócio Hono-
rário nº 1, pelo apoio e incentivo aos objetivos 
sócio-culturais do Clube do Choro de Belo 
Horizonte. Em carta encaminhada à S.Excia, 
solicitamos que fosse marcada a data para en-
trega da Carteira de associado, ocasião em que 
expressaremos os nossos agradecimentos.
Para fechar o ano, o “Projeto BH no Choro” es-

tará realizando um grande espetáculo, ao ar 
livre, na Avenida Afonso Pena, em frente à 
Prefeitura, das 17:00 às 20:00 horas do dia 8 
de dezembro, sábado, nas comemorações do 
110º aniversário da capital mineira,  com os 
Grupos “Feijão com Pedra”, “Belo Choro”, “Flor 
de Abacate” e “Carona Brasil”, para o qual so-
licitamos a presença de todos, levando seus 
familiares e amigos. O Programa do evento 
está sendo entregue encartado neste jornal.
Entre os projetos para o ano de 2008, desta-
camos a inauguração de nossa sede social, 
local onde poderemos organizar o nosso 
arquivo cultural e receber a visita de todos 
os chorões, apoiando-os com os serviços de 
uma secretaria com xerox, internet, consulta 
aos arquivos e tantos outros que poderão ser 
agregados.
Ao finalizar, agradeço em nome da Diretoria o 
apoio, compreensão e incentivo recebidos de 
todos os sócios.

 Jonas Cruz 
Presidente do Clube do Choro de Belo Horionte
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Entidade sem fins lucrativos

Rua Des. Fernando Bhering, 244
Bairro Dona Clara - CEP 31260-260 BH/MG
e-mail  clubedochorodebh@clubedochorodebh.com.br
CNPJ  88 l44 260 000l-42 
Diretoria Executiva
Jonas Cruz   - presidente
Sílvio Carlos Silva Costa - diretor cultural
Lúcio Flávio Silva - diretor adm. financeiro

Hamilton Gangana - diretor de comunicação
Carlos Humberto Walter - assessor cultural
Luciana de Carvalho Dietze - assessora de comunicação 
Conselho Deliberativo
Presidente: Acir Benedito Antão
Membros
Waldir Silva
Ivan Cunha Melo
Mozart Secundino de Oliveira
José Maria Nunes 

Jornal do Clube do Choro de BH 
Hamilton Gangana - diretor
Luciana Dietze - editora-executiva
Ericson Silva - designer/editor de arte
GUZ - chargista
Acir Antão - Jornalista responsável
Reg. MG03405JP
Impressão: Gráfica Pampulha

Quem faz o Clube do Choro de B.H.

Acir Benedito Antão

André Luiz Carvalho

Antenor César Lemos Aires

Antônio Armando Dos Anjos

Antônio De Melo Boaventura (Loso)
Antônio Orfeu Braúna

Bernardo Afonseca Bernardes

Carlos Humberto Walter 
Cláudia Sampaio Costa 
Clívio Gomes Luz 
Derly Antônio Lazzarini  
Eduardo Rocha                                                          
Eurico Eduardo Paulino   (Zito)                   
Fernando Sales Gouvêa                                 
Fernando Sodré Reis                                                    
Gervásio Barbosa Horta

Gilson De Miranda Carias Júnior     
Hamilton  Gangana 
Hans-Dieter Erhard Karl-Heinz Pfannes 
Haroldo Ilen Dos Reis                                     
Hélio Pereira                                                             
Ildeu Vilanova                                                        
Ivan Cunha Melo                                                       
Jaime Rezek  Ferreira 
Jair De Jesus Neves                                                        
João Dias                                                               
Jonas Cruz                                                                  
Joney Rezek Ferreira                                      
José Carlos Corrêa Choairy                       
José Henrique Maia 
José Maria Nunes

José Ronaldo Lopes

José Salomé Novais Neto

Leonardo Barreto  Linhares                                             
Luciana De Carvalho Dietze                          
Lúcio Flávio Silva 
Luiz OTávio Savassi Rocha                                             
Marcelo Quintão                                               
Maria Cecília Ferreira Barreto

Mário De Castro Ribeiro

Marcos Flávio De Aguiar Freitas 
Marcos Frederico Gomes Soares

Miguel Carneiro Neto              
Mozart Secundino De Oliveira   
Munir Khaddour                  
Oscar Nassif De Mesquita

Osmando Almeida                             
Oszenclever Camargo De Carvalho

Paulo Henrique Ribeiro Resende Alves

Raimundo José Dos Reis  (BoLão)
Raimundo Messias Júnior

Sérgio Mohallen                    
Sílvio Carlos Silva Costa

Tânia De Fátima Gomes Khaddour

Valter Alves Balsamão

Waldir Silva  
Warley Henrique Dalmásio

Wilalba Ferreira De Souza

Chorando em BH
O Clube do Choro de Belo Horizonte, desde sua 
fundação, vem realizando muitas ações que vi-
sam à solidificação e crescimento dessa associa-
ção tão importante para o cenário do choro em 
Belo Horizonte.
Além de ações administrativas, comuns a toda 
associação bem organizada, como inscrição e 
o credenciamento de associados; recolhimento 
das mensalidades; contabilização de receitas 
e despesas mediante gestão orçamentária da 
Direção Administrativa; aquisição de material 
operacional (impressora, mesa de som, amplifi-
cadores etc); catalogação do acervo documental 
(fonográfico, áudio-visual, fotográfico e textual); 
cadastro de grupos musicais; assembléias; dentre 
outros, o Clube dedica-se à organização de even-
tos tão agradáveis como fundamentais para a 

projeção da música e do choro em específico. As 
reuniões e rodas de choro em espaços gastronô-
micos para sócios e convidados, a comemoração 
do Dia Nacional do Choro no Teatro Marília de 
Belo Horizonte e os pré-lançamentos de Cds de 
associados (Gervásio Horta – “Amigos e Canções 
V” e Marcos Frederico – “Sinuca Tropical”) são 
exemplos e também a participação do III Inver-
no Cultural na cidade de  Caxambu. E como não 
pode deixar de ser nos dias atuais, o Clube do 
Choro de Belo Horizonte tem comunicação di-
reta pela web, através de interfaces eletrônicas 
com agenda, noticiário e trilhas sonoras perma-
nentemente atualizadas nos links : www.clu-
bedochorodebh.com.br e www.myspace.com/
clubedochorodebelohorizonte; estabelecendo 
interlocuções com outros clubes [Juiz de Fora, 

Florianópolis, Paris, Sete Lagoas (no prelo)].
Destaquem-se ainda as parcerias público-priva-
das para viabilização de um Projeto institucional 
(BH no Choro) junto a Prefeitura e a Secretaria 
Municipal de Cultura de Belo Horizonte. É o que 
traduziram as apresentações do Grupo Sarau 
Brasileiro (em 17 de novembro no Auditório da 
Prefeitura de Belo Horizonte), do Grupo Choro de 
Minas (em 12 de novembro no Teatro da Pampu-
lha durante encontro comunitário franco-brasi-
leiro), de Waldir Silva & Roda de Choro (em 10 de 
novembro no Mercado Central). É ainda o que se 
depreenderá dos recitais dedicados ao aniversá-
rio de Belo Horizonte, entre 17:00 e 20:00hs de 
08 de dezembro de 2007, na escadaria da Pre-
feitura Municipal, com a participação de sócios e 
convidados, oferecidos à toda população.
O Clube não pára por aí! Através da Diretoria de 
Comunicação, criou o Choro na Pauta: um im-
presso para divulgação dos matizes lítero-mu-
sicais do Choro – multi-linguagem brasiliana, 
genuinamente universal!

Sílvio Carlos e Carlos Walter
Direção Cultural

Encontros

31/05/2006 – Fundação – Sede

30/07/2006 – 1º Encontro de Congraçamento – Sede

04/09/2006 – 2º Encontro de Congraçamento –  
Restaurante Beth Balança

30/10/2006 – 3º Encontro de Congraçamento –  
Aconchego da Floresta

11/12/2006 – 4º Encontro de Congraçamento –  
Restaurante Maria da Fé (Natal) 

26/02/2007 – 5º Encontro de Congraçamento –  
Restaurante Beth Balança

23/04/2007 – Comemoração do Dia Nacional do Choro 
no Teatro Marília de Belo Horizonte, com a 1a. Apresen-
tação Pública do Clube do Choro – com recitais, coquetel 
e entrega de placas a homenageados 

18/06/2007 – 6º Encontro de Congraçamento –  
Restaurante Cheiro de Minas, com apresentação qualifi-
cada do Warley Henrique Trio

03/12/2007 – Encontro de Natal – Restaurante Maria 
das Tranças

(...) A tua vida é uma 
linda canção (...)

Tom Jobim e Vinícius de Moraes – Se todos fossem iguais a você

Chorando de Rir

Mozart é um dos chorões mais importantes e 
queridos de nossa cidade e dos corações de quem 
tem a sorte de conhecê-lo.
De tom sereno e de grande simpatia, traz harmo-
nia com sua presença. De geração em geração ele 
permeia com sabedoria, transitando em grupos 
de choros de músicos de todas as idades, e sempre 
muito admirado por todos.
Mozart é exemplo de vida, e um “incentivador 
para muitos músicos” como relata Sílvio Carlos, 
que continua: “Mozart foi o primeiro músico que 
vi tocar em Belo Horizonte, em um botequim, 
junto de Sabará, cavaquinista de Itabira. E foi a 
partir daí que me interessei em tocar violão”, diz 
Sílvio Carlos, que hoje é referência em violão de 
7 cordas no país.
Músico autodidata, aprendeu de ouvido a tocar 
o seu violão de 6 cordas, e já acompanhou tanta 
gente que deve ser difícil de contar. É importante 
dizer que a geração mais nova do choro em B.H. o 
admira de forma explícita, convidando-o a parti-

cipações mais que especiais. Você certamente irá 
encontrá-lo em uma roda de choro, como no Bar 
do Bolão, onde estão seus companheiros de longa 
data : Bolão (7 cordas), Ildeu (bandolim), Zé Carlos 
(cavaquinho) e Zito (pandeiro) que formaram jun-
tos o grupo Choro Chorado, no passado.
Se para a maioria das pessoas a idade passa a ser 
empecilho, para Mozart , os seus 84 anos estão a 
favor de muita disposição, compromisso, sabedo-
ria, tranqüilidade e amizades!

Luciana Dietze,  
coolaboração de Sílvio Carlos

Marcos Frederico e Carlos Walter

José Novais, Hamilton Gangana, Jonas Cruz e Marilene Gangana

José Maria e Bolão Silvio Carlos e Ausier Vinícius

Fernando Sodré, Lúcio Flávio e Waldir Silva Mozart, Waldir Silva e Bolão
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